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¡ ..Da discussão nasce o seor-

�
do das opiniões mais opostas:

· fugir à discussão é ter horror à

verdede.
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I �el��, o ��Ial e o Iuno.
Quarteira Ique é a Praia de

Loulé, continua na mesma, ..

ID é mais que verdade.
Mas e porque é que Quarteira

continua na mesrna?
Quarteira dispõe de um rna­

r.ancíal de água' potável que. não
é ínreríor em quantidade e qua­
lidade ao qUe outras Praias pos­
.suem.
Tem rede e instalação' eléctri­

ca. que serve como em qualquer
p-arte e tem o plano' preparado
para servir Vila Moura, a Sotá-,
cua e Vale de Lobos.
Tem um mercado coberto .pa­

ra a venda de frutás e hortaliças
e um seryiço de meroado de pei­
xe que satísraz.

OS' PRIMEIROS
Exames finais
do Curso Unificado
d a T el e s c o I a
efectuam - se nos meses

de JUNHO .e JULHO""'"
OS ALUNOS APROVADOS FI­
OAM OFICIALMENTE HA­
BILITADOS. À FREQUÊN­
OlA DO SEGUNDO OICLO
LICEAL OU DO OURSO' DE
FORMAÇÃO DO ElYSINO
TÊONICO

Foi em 19£,5 queentraram em

mncíoaamentê 'o Institute de
Meios Audio-- Vísuaís de .Ensino
e a TelescO'La, dele dependente.
Estes orgántsmos representam a

concretízação dos esforços que o

Ministério' da Educação Nacional
vinha fazendo em ordem a esta­
belecer as bases adequadas it:

utilização generalizada do som
e .da iTI_¡ág:em como instrumentos
de diftisã'o e valorização do' en- '

sino e da cultura.
Com efeito, aquéle Instituto

tem por objectiv,o promover e

coordenar esSa utilização que vi­
sa, simultâneainepte,

.

fins educa­
cionais e fins escolares. Estes"
último,s

.

eiltãâ especificamente
ligados)� Têle,scq1ã;' incumb'da
de organizar' cursos áudio - vi­
suais.
A iniciativa enquadra-,se na

orientaçãO' -
.
áprovada na Con­

ferência de Montreal de .1960 -

de que à educação permanente,
em especial a de adultos, deve
sel;' reconhecida por. todos os po­
vos como elemento normal e por
tQ'ÇÍos os. governos como elemen­
to 'necessário do sistema de 'en­
sil;1o.

SÃO UTILIZADOS OS MAIS
MODERNOS M1!JTODOS PE­
DAGóGICOS

Os primeiros exames finais
realizam-se já em Junho e Julho,
sendo prévisível elevado número
de resultados favoráyeis, pois os

aluno's manifestam vivo interes­
se pelas lições e só raramente se

verificam faltas.

(Ocmfmuaçllo na 4.· página)

Tem em curso o grande me­

lhoramento dos esgotos - rede

completa - que qualquer outra
Praia não tem tão completa e

funcional.
Tem instalações hoteleiras que

podem instalar turistas -e visi­
tantes de várias categorías e

classes. i

Porque é que todos dizem que
Quarteira não caminha, não an­

da, não progride, nem próspera
incluindo nós mesmos que hão
lIOS excluimos do pecado.
Talvez que Quarteira sofra de

um espírito de hípercrítícísmo
'que afugenta oe turistas que
rão gostam de discutir nem lhes
interessa a política de grupo,
nem a,má lingua.
Quarteira dispõe de um ra-

· zoável cinema, de urna aceitável
boite e, vamos lá, de .uma fre­
quência turística já meio selec­
clonada pelo menos na: Residen­
cial Triângulo e de visitantes por-

(Oontinuação na S." página)
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� �"aniversário do ·Louleta� t;� -l maior bal'l'agem de Africo

44 anos ao serviç seró portuguesa
loco I

o

do d e s p o rto
O Louletano Desportos Clube

festejou no passado dia 6 do
corrente o 44.0 aniversário da
sua atribulada existência.
O facto, que coincidiu com a

inauguração da sua nova sede

(õptimamente localizada na Pra­

ça da República) fO'i restíva-.
mente assinalado com várias

provas .desportívas e uma ses­

são solene que teve como conre­
rente o sr, Prof. Tavares Júnior,
fígura muito conhecida no meio

desportivo nacional.
Antes de focar o tema príncí­

pal da sua conrerêncía. o sr,

Prof. Tavares Júnior dissertou
ligeiramente sobre a vida e fina­
lidade dos pequenos clubes.

«O valor do Desporto-no inves­
timento humano:.. foi o assunto
brilhantemente focado e serviu
para demonstrar o mérito do

desporto é suas vantagens na

A PRAIA DA ROCHA
tem um Hotel ii oltul'O do sua cotegol'ia
No passado dia 11, com a as- ,

Isístêncía de Sua Excelência o

Presidente da República teve lu­

gar na Praia da Rocha a ínau­

guração da mais moderna e lu­
xuosa unidade turística do Pais:
fi «Hotel Algarve».
Dotadævdas mais .nonrortáveís

.inovações de. indústria'hoteleira,
dos rnaís requintados ·:aperfeiçoa·
mentos -de comodidade e luxo,
'podem .. os :'a:lgarvios

.

orgulhar-se
de' ter, na. sua Provincia, Ó me­

lhOr hotel.zía .península,
Inteiramente construido com

dinheiro português ·e sem o au­

xílio de qualquer entidade do' Es-
· tado, o' «Hotel Algarve», pro­
priedade de uma -sociedade anó­
nima ünde o Banco Nacional Ul­
tramarino pontifica, representa
,urna realização arrojada e digna
da melhor Praia do Algarve.
O «Hotel Algarve» foi benZido

pelo Rev.mo Bispo do Algarve e

· visitado, seguidamente, pelas
centenas de convidados de alta

categoria social que ali se deslo­
caram a convite do Dr.. Fran­
cisco Vieira Machado, Governa­
ào'r· do B. N. U. que ofereceu aos

mesmos um distinto e aprimora-

1Ho}or Corfos "Romos
Em substituiç.ão do sr. Tenen­

te-coronel Octávio de O,arvalho
Galvão de Figueiredo, que foi
mobilizado para o Ultramar, as­

sumiu as ,funções de Oomandante
do Oentro de Instrução de Sar�

gentos Milicianos de Infantaria,
. aquartelado em Tavira,' o nosSO

conterrâneo e prezado amigo e

assinante sr. Major Oarlos Ale­
x,andre dos Ramos, que 'recente­
mente regressou de Timor:
Endereçamos-lhe os nossos pa­

rabéns e formulamos votos de

feliz de8empenho das suas fun­
ções.

1}anoràmicas... de Lou[é
O Cine-Teatro vai entrar, fie

nalmente em obras de grande
restauração e remodelação.
Vai ter urna plateia com ca­

deiras estofadas, arranjos de luz,
som e máquõna, pinturas e ou­

tros melhoramento, de forma a

torná-lo mais funcional, acolhe-
· dor e limpo.

Dizem que os ambientes modi­
ficam, por vezes, o comporta­
mento dos espectadores' e Deus

queira que assim seja, porque,
presentemente, este, era verda­
deiramente detestável.
Sobretu'do· serã de desejar que

poss�os assistir. a uma sessão
sem os c,omentãrios grosseiros a

que estamo:s habituados.
·

Talvez até que a frequência
que costumamos ver, se altere
�u modifique, at1'&indo ao c1m�-

t q DEZ. lB61
-

aer, L.f;:\'

ma muitas pessoas que, até aqui
se evitavam de 'lã ir e que tudo
vá contribuindo para uma alte­
ração ou modificação bastante
mais desejável e tolerável.

*

Loulé tem falta de esplanadas
ao ar livre e com o ,sentido de

exploração comercial que é' ca­
racterística dos louletanos, é de
e.dmirar que não tenham surgi- '

do inicativas do género.
Por exemplo, numa das pla­

cas da Avenida poderia, qualquer
dos Cafés instalar mesas e ca­

deiras, resguardadas de dia por
chapeus de sol, onde se servis­
sem bebidas, ·se acamaradasse
mais e onde ,se pudesse, com o

beneficio da iluminação --espe-

(Oontinuação na S,· p4g•.ntJ)

do «Pôr de Sob no seu Castelo
.do Arade.

As cerimónias culminaram no

desfile de dezenas de . traíneíras,
de onde era lançado fogo de ar­
tifício e por um baíle com recep­
ção, nos' Salões do magnífico
"Hotel, durante .0 qual se .exíbí-.
'xam .notãveís artistas 'nacíonaís
e estrangeiros.

vida particular e profissional do

irdiyiduo. '

"

O conrerencísta foi atentamen­
te escutado por numerosa assis­
têneía de sócios e destacadas in­
dívídualídades locais e represen­
tantes 40 ¡;;porting Clube Olha-
n,ense.

.

No final foi 'servido um «Por­
te de Honra» em homenagem ao

conferente Usaram da palavra
vários sócios e amigos do «Lou­
letano».

Oom a Inauguração da
\
sua

nova sede, o «Louletano» passou _

a díspõr de instalações mais con­

dígnas e esse facto, que era

uma <las mais prementes neces­

sidades do Clube, está contri­

buíndo para que dirigentes, des­

portistas e sócios trabalhem
com mais entusiasmo por urna

causa que a todos nobllita: o

desporto.
-

Embora modesta, como modes­
tos são os seus recursos,· a no-

(Continua�ão na 4." página)

Num extenso artigo dedicado
ao' grande empreendimento' hi­
droeléctrico planeado pela missão

portuguesa de Fomento e Povoa­
mento do Vale do Zambeze, em

Moçambique, e que terá o ponto
de partída na garganta daquele
rio denominada Cabora-Bassa, no
distrito de Tete, o semanário'
londríno «The Southern Africa»,
em termos entusíâsticcs analisou
us pçrspectívas que se oferecem
à Africa ao sul do Sará com a

concretízação daquela' grandiosa
obra.

,

Disse em dado passo aquele
semanário:
«Cabora-Bassa quer dizer pro­

gresso, Cabora-Bassa significa
que a Afr�ca austral se conti­
nuará a desenvolver nos anos do
futuro),

E mais adiante:
«A decisão do Banco Mundial

ãe fornecer metade dos 125 mi­
lhões de libras necessâríos à
construção da barragem abriu
caminho para um dos marcos

mais importantes e de mais Ion­
go alcance no desenvolvímento
da Africa austral»,'

Ainda a propósito dos esgotos em Ouartelra

ERA' DE ESPERAR
Corno aliás Unhamos previsto,

P. M. não gostou da nossa res­

� -posta. Esqueceu-se de calçar as

-:¡;�as luvas brancas quando 'ini­
reíou .esta polémica e - clare -

-sentiu O' «toque» do que lhe dis-

Prontuário Agrícola
A firma «Nitratos de Portu­

gal, S, A. R. L.» teve a gentileza
de nos oferecer um complexa. e­

,bem elaborado «Prontuário .:Agri�
cola» onde estão anotados com

ciareza e precisão as vantagens
e os resultados dum estudo das
terras e a suà a.dubação ade­
quada.
Através deste «Prontuário»

poderão os proprietários es�udár

MORAL"
EM MINI - SAIA
A mulher despe-se cada vez

mais, não com a formosa inten­
ção de Lady Godiva que deseja­
va praticar boa obra, mas .com

o desejo de, ao âesp.ir-se, ficar
menos mulher e.,. mais civiliza­
da... Depois da �ini-saia qUe é
em tudo um atentado ao pudor
e à feminilidade (as mulheres
têm joelhos horríveis), a nova

pragmática do nú anuncia a

«micro-saia» e outros adereços
de pano' menor, tudo' levando a

crer que teremüs inaugurado,
para confirmação do re'nado. da .

desvergonha,. um grande e 'ex-'
tenso arraial de nudezas.; Co�
istO' só perdem as fábricas de te"
cidos e o pudor, os homens pas­
mam nj.1m mundO' ao léu (qlle to­
dos deviam condenar) e as mu­

lheres válem menos como mulhe­
res à medida que ,se despem. E
não ficam mais civilizadas, em­

bora isto lhes pese, porque a ci­
vilização não está no despir mas
sim no vestir' e a civilização é o

espelho das condutas e as 'con­

dutas são o espelho das. inten­
ções.
Vai longe o tempo ·em que os

reis decretavam leis para a indu­
'mentãria e até para a boca, ain­
da que não seja o que entra pa­
ra a boca que escandaliza o ho­
mem - mas o que dela sal. Já
nem é o rei que vai nú, sãO' as
nossas filhas e as, nossas mulhe­
res, coitadas, que se julgam nas
avenidas de Nova Iorque ou nos c'

jardins de Versalhes, despidas
pelo figurino do Dior e Imagi­
nando que a Nazaré é a praia
de S. Tropez ou o escândalO' das
areias do Levante.

(DO' «Jor.n.al do Oeste)

melhor .os seus problemas e

equacioná-los de forma a conse­

guirem uma maior e mais sádia

-produção: Dessa forma obterão
melhores resultados das suas

explorações' agricolas.
Os números, os gráficos, as

explanações, os ensinamentos, O'S

exemplos dados através deste
meticuioso e. exaustivo ..trabalho
merecem o maior apreço e é alta­
mente dignificante para quem o

,empreendeu ,e publicou.:ID um·

valioso seryiço prestado à agri­
cultura, àquela agricultura que
acompan4a .

o progresso. Mas
os números, os gráficos, os ma­

pas, não, servem para aquela
agricultura ancestral. Para aque­
les agricultores que não' chega-'
ram li aprender a ler .e nem pa­
ra aqueles outros que aprende­
ra¡n a ler mas não §labrm com­

preender. Para esses era neces­
sário a ajuda dos engenheiros,
dos t�c)lÍcos, dos práticos que
saiem dos ,seus estofados gabi­
netes, para vir{'m ensinar como

se trabalha ao terra, como se de­
fendem as plantas e as frutas
das pragas que as dest'l'oem e

arruinam 'a agricultura.
Já era tempo dos nossos agri­

cultores (antes que as terras fi­
quem a,bançlop.âdas) aprenderem
mais' alguma cotsa do que aqui­
lo que os ,seus pâis' é aVós lhes

(Continuação na 4." pAgina)

EM FARO
foram criados os ser­

Vi90S de transportes
colectivos

Em recente sessão extraordi­
nária, o Conselho Municipal da
Câmara de Faro aprovou a

proposta camarária no sentidO'
de ser criado um serviço de

transportes colE'ctivO's urbanos
na cidade, revogando. a delibera­
ção que

_

resolvera municipalizar
os na�smos serviços e promoven-

�'do a �conpessão segundo progra­
ma de concurso e caduno de

encargos já 'devidamente elabo­
rados.' O Con¡¡elho congratulou­
"se com o facto de a cidade,
nau'to populosa e extensa, Ir ser
dotada de 'serviço!:! que de há

l:multo se impõem.

semos. Não estranhamos porque
é sempre assim: as pessoas ofen­

. dena mas não gostam de receber
a resposta que merece a sua

grosscría.
Só se não é del-cado-para com

as pessoas delicadas quando se

� verdadeiramente estúpido ou

falho de maneiras.
Ser delicado él ser superior e

saber conquístar pela persua­
ção: não humilhar censurando,
mas estimular esclarecendo. E
P. M. que' tern elementos, núme­
ros e revela. saber em profundi­
dade do valor de certas matérias
crgânicas, podie. ter-no's esclare­
cido Ce a todos quantO's o não

.

Ba:bam) das vantagens da recu­

peração (para a agricultura) da­
quilo qUe toda a gente «joga fo­
ra». E ser'a mais bonito ,fazê-lo
com maneiras de modo e. evitar
a resposta que sentimos ter de
dar-lhe... porque também nos

sentimos.
.. ,E porque também nunca vol­

tamos a cara quando nos dão
remoques, ·não podíamos deixar
de responder a P. M. pO'ÍS a sua
illdelicadeza (desnecessária) for­
çou-nos a ser (contra os nossos

princípios) ainda rna's indelica­
dos, A rudeza da palavra força
ó tratamento igual.
Posto isto e porque não d;s­

semos tudo na nossa última cró­
nica diremos a P. M que uma

das razões das nossas observá­
ções ulteriores era o receio que
a obra do.s esgotos que está a

construir-se em Quarteira. pu-

(Oontin'uação na 3." página)

A importância primária de
Oabora-Bassa - salienta «The
Southern Africa» - é que se

trata de uma barragem que cría-,
rá uma prodígíosa, correntê .de
energia e fornecerá electrícída­
de mais, barata do que em qual­
quer outra realização efectuada
no contínente, incluindo a barra­
gem de Assuão».
Entre muitas outras perspecti­

vas de fomento. africano que ti'
«The Southern Africa», vê no'

projecto português de Cabora­
-Basaa, conta-se a possíbílídade
de aquela barragem vir a forne­
cer água à Republica da Afrj.ca
do Sul, que precisa muito dela
pára as suas centrais de energia

. térmica.

COMANDANTE
Rocha Carapefo
Através da leitura. da .révísta

«Neptunos, órgão semestral da
,

marinha mercante nacional, que
ocasionalmente nos che�oJ.l às
mãos, tivemos conhecírnénto do
exemplar comportamento-dõ nos,
so prezada conterrâneo e dedí­
cado. assinante sr. Comandante
Rocha -Carapeto, aquàndo 40 ín-'
cêndío verificado nQ, -P.fltr"pleii'o
«Dondo» no porto persa/de Aba­
dam.
Corn o seu, navio desfàlcad9

de tripulantes e com alguns :déS�
tes . ressentidos pela árdua luta
com o fogo, o jovem Comandan­
te Rocha Carapeto, pôs à prova
as mais invulgares qualidades de

.

íntelígêncía e desembaraçó, W
'movendo . todas as' diflculdade's é
demonstrando elevada dose' dê'
espirito de iniciativa e deciaãô,
as quaís foram devidamente'
aprec'adas pela Admiliistra!;�(j,
da Sociedade Portuguesa de Nai:' :

víos Tanques,' proprfetâria .• 4ó '

«Do.ndo».·
.' .

Apesar das avatittri sofridaS;'e
impossibilitado. de. as reparar
em Aba:dam, o·Comandà.nte Ra­
cha Carap.eto cons(�uiu trazer o
.seu 'navio :pára Lisboa apesar de
a viagem ter sido feita na plpr
época do ano e com notável .de.-.
fjciência de aUxiliarii; de ha.v�c
gação, avariados pelo ÍlilclndlQ.'
Os nossos ,parabéns pelo seu

brilhante comportam·ento.

VISIT,.Á
às.novas
unidades hoteleiras
do ALGARVE
As novas unidades hoteleiras

do Algarve, algumas das quais
ainda em construção, foram vi­
sitadas pelo subsecrêtário de
Estado da Presidência do Con-

. selho, 'sr'- Dr. Paulo RO'drig'1;les,
e pelo Comissário de Turi�mo,
sr. Eng.o Alvaro Roquete, que
assistiram,' em Faro, aos exames
dos alunos da Escola Hoteleira.

�.....,_,.� ..........�.....".�.........."..�...".,..�.....,.���..,..;.-
,

I

Postal d'e Fa ro
Duas obras de grande.
interesse

Nos últimos dias do m�s de
Maio efectuaram-se na capital al­
garvia duas in.augurações, da
maior valia. À primeira consis­
tiu no 'acto inaugural de H mo­

radias para ,famílias extrema­
mente pobres, construídas na an­
t�ga Horta da Atalaia e cujo
custo atingiu os 1 800 contos. A
outra, trata-se do refDrço do
abastecimento de água à cidade.
No sitio do Medronhal onde foi
captada água de excelente qua­
l·idade e abundante caudal, cons­
tt-uiu-se a estação de bombagem
c condutas, tendo o coñjunto im­
pq:rtado €1m 7200 contos. Amb,as
as inaugurações decorreram com

(J. maior simplicidade, mas defi­
nem bem o progresso que se es­

tá gerando na grande cidade suo.

lina-

Noticiário

A brirá ao público 'durante to­
do o mês de Junho a Biblioteca
Municipal¡ que há q,lguns anos ie
encontrava encerrada. A mesma,
cujo recheio bibliográfico é bem
conhecido está instalada nas an­

tigas dependências do T,ribunal,
que sofreram grandes obras de
beneyiciação.

- No Ooncurs'o de Arte Drll­
mática promovido pelo' 8. N. ¡.
(, Grupo de Teatro ·do Ofrculo
Oultural do Algarve estará pre-'
eente com a peça «O Gebo e

a Sombra», de Raul Brandão.
Esta obra foi escolhida como 11,0-
men.agem ao grande escritor,
cujo centenário' este ano Be co­
memora.
- O nome da cidade de Ber­

lim Va4. ser dado a uma' artéria
da capital aZg,arvia. Trata-se 'da

(Oontinuação na 4." pdgina)



A 'VOZ DE LOULtt

campanha
santos popul

De 15 de Junno
a15deJulho

'�,,"ªça o seu contrate
'. e receberá

GRATIS*
uma garrafa de Gás

,

,\

')

Gás ©
o único com o célebre

sistema :CCILóCC}1\J:

«A VOZ DE LQULlil,.
N.· 373 - 20-6-l!:!67

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANÚNCIO

1.0. publicação

MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES

m�œ���-�m�l �� �m���mœ� LWll
A V I S O

Concurso público para à concessão da exploração
Pelo Juizo de Direito desta co- do Restaurante e Bar do Aeroporto de Faromarca, na acção eom processa

sumárío n.v 46/67 pendente na l.'

secção de processos, movida pelo 1. - Faz-se público que, pelas 15 'horas do dia
Autor António Correia Modesto, 11 de Julho de 1967, no Aeroporto de Faro e perantecasado, comerciante, morador no
povo e freguesia de Paderne, do a comissão para esse fim nomeada, se procederá ao
concelho e julgado Municipal de concurso público para a concessão da exploração doAlbufeira, . contra JOS:F:: GON-

ÇALVE)S ALELUIA, solteiro, restaurante e bar do mesmo Aeroporto.maior,
.

trabalhador,
.

ausente em

parte incerta da República Ar- 2. _ Para ser admitido ao concurso é necessá-gentina e com a última resídên- ,

cia conhecida no Pais, no' sítio rio efectuar o depósito provisório de Esc.: 5 000$00
da Cêrca Velha, na já aludida. (CINCO MIL ESCUDOS), na Caixa Geral de Depó ..

freguesia de Paderne e outros,
é aquele réu ausente citado para sitos, Crédito e Previdência, ou nas suas filiais, à or­
contestar, querendo, apresentan- dem da Direcção-Geral da. Aeronáutica Civil - Ae­do a ,sua defesa no prazo de 10

dias, que começa a correr depois roporto de Faro -I até às 15 horas da véspera do
de finda a dilação de 30 dias, dia do concurso, mediante guia passada pela Repar­contada da data da 2.· e última

publicação deste anúncio', sob tição de Pessoal, Expediente e Contabilidade, da Di­
pena de vir a ser condenado, no recção-Geral da Aeronáutica Civil _,_ Avenida da Li-pedido que o autor deduz no pro-

dcesso e que consiste, em subs- berdade, n." 193, em Lisboa, ou pela Secretaria o
tâncía, em os Réus serem julga- A tdos habilitados como únicos her- mesmo eropor o.

deíros do falecidó Domingos
Gonçalves Aleluia e nessa quali- 3. - O depósito provisorio pode ser substi­
dade serem condenados a pagar tuído por garantia bancária,' prestada a favor da
ao Autor a quantia de 32 920$90
e respectivos juros, proveníente Direcção-Geral da Aeronáutica Civil - Aeroporto
ãe várias letras de câmbio, do de Faro _, devidamente aprovada por Sua Exce-aceite do falecido Domingos, co-

,

D'mo tudo melhor consta do du- lência O Ministério das Finanças, atraves da aree­
plicado da petição inicial que se cão-Geral da Fazenda Pública.encontra na secção, à disposição
do citando.

.

4. - O depósito definitivo será de Esc.:
Loulé, 5 de Julh{) de 1967 30 000$00 (TRINTA MIL ESCUDOS).

O .escrívão de direito, .

(a) João do üarmo Semedo 5. - O programa do concurso e o Caderno de
Verifiquei a exactidão Encargos relativos à concessão, poderão ser consul-
o Juiz de Direito, 1.° substítuto tados QU adquiridos, durante o prazo do c()nc�:so,

(a) Jacinto Duarte naRepartição de Pessoa�, Expediente e Conta�Ihda­
de sita na Avenida da LIberdade, n." 193, em LIsboa,, .

ou na Secretaría do Aeroporto de Faro.

Direcção-Geral da Aeronáutica Civil, 7 de Junho
�WM

"

,

o Adjunto do Director-Geral,

C.' Themudo Barata

No MINHO...

e nas BEIRAS
Príneípalmente nestas pro­

víncias vai urna grande azá­
fama com as tradicionais
culturas desta época. Não
se esqueça que o adubo azo­

tado mais indicado para co­

berturas é o

NITRATO DE. CÁLCIO

aquele que não acidifica as

terras e de efeito mais rá-

pido. .

Os terrenos cultivados no,

continente, na sua grande
maioria, são ácidos.
Peça o que é bom e use o

que é melhor ou está mais
indicado pela técnica e pela
experiência.

NÃO POUPE

NOS ADUBOS

EMPREGADA
Precisa-se. Nesta re­

daeção se informa.

Protecção
da Moralidade
Pública/
A União Internacional para a

Protecção da Moralidade Públí­
ca realizará em Roma, de 7 a 10

de Outubro próximo, {) seu V

CONGRESSO TRIENAL IN­

TERNACIONAL, que se ocupa­
rã da «AOÇÃO MORAL E SO­

CIAL RELATIVAMENTE AOS
DESLOCADOS ID' SUAS FA­

MILIAS».
O boletim de inscrição e de­

mais informações necessârías

para partícípação no congress?,
poderão ser pedidos, até ao dia
15 de Julho p, f., a: Comitato
d'Intesa Italiano dell'U, I. M. P ..

Via Savoia, 78 - ROMA.
(Liga Portuguesa de Profila­

xía Social).

COMPRA-SE
- Carrinha Renault 4 L

ou Citroen AMI.
- Tractor com carrega­

dor e atrelado basculante.
Tratar com a Empresa

Comercial de óleos e Baga­
ços - Telef. 105 - Loulé.

"

PREDIO
Vende-se urn prédio gran­

de, de 1.0 andar, de constru­

ção antiga, optimamente lo­

calizado (junto ac Merca­

do), com grande quintal e

ampla área para novas e

magníficas construções.
Também se vendem 2' ar­

mazéns, 'situados no mesmo

quarteirão.
Tratar na Rua da Matriz,

4 - Loulé.

Automóveis
e Furgónetas
DE DIVERSAS MARCAS

NOVOS e USADOS
OS melhores preços

As melhores condições
VENDE E COMPRA

• I

JOSE PEDRO ALGARVIO
Telef. 45 LOUL:£

EDITORIAL
VERBO

I 0,Velho, o Rapaz eo Buno...
Saíu o' 4.° fasciculo de A AR­

TE POPULAR EM PORTUGAL
- ilhas Adjacentes e Ultramar,
o mais completo estudo sobre
este tema até hoje publicado en­
tre nós. O fascículo agora pu­
blicado conclui o estudo da Ma­
deira com a análise do romance

marítimo «Nau Oatríneta» na

tradição oral madeirense, e in­
sere as primeiras páginas da in­

trodução monogrãríoa ao estudo
dos Açores, da autoria de Ar­
mando Cortes-Rddrigues.

*

Na série «VidlliS Heróícass- da
«Biblioteca da Juventudes

.

a

Editorial Verbo lançou agora,
em versão abreviada para os lei­
tores de 10 a 15 anos, o roman­

ce histórico de Arthur Lambet
da Fonseca O SEGUNDO CER­
CO DE DIO. :F:: uma excelente
narrativa, de grande coforído nó
descritivo e movimento no en·

trecho, a focar com fidelidade o­

gloríoso . feito das ermas"portu­
guesas na Costa do Malabar.

*
O escritor e catedrático Pina

Martins é o autor da b'ograría
de Dante publicada no fascículo
65.· da ENCICLOPJilDIA VER­
BO. Com uma remissão para
«Divina Comédia» o texto de
Pina Martins é uma notável sín­
tese do pensamento e génio lite­
rárío do flor_entino que é um dos
maiores poetae ·de todos os tem­

pos.
*

Estã{) publicados os fascículos
1:5.° e 66.° do 6.° volume da VER­
BO - ENClCLOP:F::DIA LUSO�
·BRASILEIRA DE CULTURA.
Abrangem de CURIMATú a DE­
MANDA DO SAN.!'O GRAL e

entre os assuntes tratados com

dessnvolvímento destacam - se

CUSTO, CUSTõDIA, DADAíS­

MO, DANÇA, D:ANO, DATA­

çÃO, DEBATE, DECAD:F::NCIA­
e DECADENTISMO, DECALO­

GO, D:F::CIMA, DEDUÇÃO, DE­

FINIÇÃO, DEFORMAÇÃO, DE­

FUNTO, DEISMO, DELIN­

Q1J:ÊNCIA e DELITO.

Lisboa - Junho. de 1967

·CHAPEUS
Para praia e campo. Gran­
de sortido - aos melhores

preços para revenda.
João Martins Rodrigues

- Av. José da Costa Mea­

lha, 4 - LOULÉ.
� ..

ruonnnuaçoo ao, l." pagma)
..

tetra e tem' de ir para as duas
actuais barracas, onde nem se­

quer tem o recurso de estar' a
ver o mar.
Deveria haver um Centro de

turismo e recepção onde se pu­
cesse estar durante as horas do
día em razoáveis condições de
conforto ou comodidade sern ter
que ir pagar consumo obrigató­
rio de bebidas ou comidas, onde

pudesse fazer um telefonema,
ou ler um Iívro, gozar um pouco
de sombra sem ter qUe mendi­

gar favores.
E' não se nos venha dizer que

Quarteira, não anda, nem progri­
de, porque. se não tem feito nada

para lã.

Quarteira precisa é de quem a

difunda e propagandeí porque de
detractores de Quarteira é que
ela está farta.
Pois se até os próprios Quar­

teirenses falam mal da sua ter­
ra ...

Quanto a mim são os principais
responsáveis pelo seu atrazo,
pela cupidez exagerada que fa­
zem do valor das suæs terras,
e ainda pela fauna-de «espreitas»
e outras especialidades que ali
há e careciam de ser autuadas.

SOLI(ITADOR
JoãoM.G.lria
Largo O. Pedro I. n," 15
TELEFONES:

Escritório 387 e Residência 79

L O U L m ------

R. P.

lAGA,R DE AlE ITE

DE MONTAGEM

tugueses de Faro, Olhão, e outras
terras algarvias que podiam con­

tribuir para lhe dar um nível e

projecção que hoje se não veri­
fica.
Porque é que Quarteira não

progride?
A nós, parece-nos que há dois

pontos a focar, duas obras ou

empreendimentos a executar que
já deveriam estar concluidos hã
muito.
° primeiro seria a construção

imediata da ligação directa à
Praia em bases deñnítívas e de
forma a criar espaços para
construção de casas' que se

alugassem a banhistas em con­

dições de rendá não impeditiva
como se está pratícando,
Porque, na realidade, Quartei­

ru sofre da falta de veraneantes
que se fixem na época e se ha­
bituem a conviver e a divertir-se
em vez de írem e regressarem no

mesmo dia.
.

Pois já repararam que o mo-

I vimento de Quarteira é quase
Que só ao domingo e quase que
s6 do'S concelhos de Loulé e S·
Brás?
E estes são os tais visitantes

que vão e vêm, quase sem gas­
tar, porque levam o almoço, o

guarda-solou o toldo e fazem .a

vida de Quarteira só em seu .

benefício.
Se se construissem mais casas,

se houvesse outras condições de
alojamento, mais famílias iriam

'passar a época balnear a Quar­
teira e 'deste facto resultaria

.

maior comunhão de interesses,
convívio ·e entusiasmo pelo en­

.grandecímento da mesma.

Também, e este é o segundo
ponte, deveria haver mais cen­

tros de diversão, mais esplana­
das a servir a Praia, mais moti­
vos para atrair o visitante que
chega pela primeira vez aQuar-

Vende-se, moderno, bem apetrechado, 4
prensas de grande capacidade, localizado
em óptima região olivícola do Algarve, com
edifício e logradouro próprios, incluindo
boa casa de residência. Facilidades de pa­
gamento.

Trata José Ferreira Torres, armaze­

nista de azeites - Tel. 240 - Loulé.

BOMBAS DE EIXO VERTICAL
.'

-

,

« I" D E A L»

* CAUDAIS ATÉ 180 MS/HORA

ALTURAS ATÉ 150 METROS

PARA POÇOS PROFUNDOS

CONSUL1E O DISTRIBUIDOR

*

I
BONNEVILLE OLIVEIRA

R u a d e C a m Õ e s I 310 -- T e I e f. 22104 - p O R T O

, TÉCNICO EM LOULÉ
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Justificação Notal·ial
SECRETARIA NOTARIAL DE LOULÉ

ESGOTOS
em OUARTEIRA

PAULO VI
PEREGRINO

DE FATIMA

DEMONSTRE �UE SABE ESCOLHER
PREFERINDO O·MELHOR

FRIGORtFICOS

TELEVISORES

RADIOS

ASPIRADORES

ENCERADORAS

ELECTRO-BOMBAS

MOTORES

FERROS
ELltCTRICOS

TORRADEIRAS

A/ peregrínação do Papa Paulo
VI a Fâtima avultará como um·

I
acontecimento memorável na His­
tória da Igreja e de Portugal.
Desejosa de agrupar em volu-

me as palavras do Sumo Pontifice
relativas à sua Vlisita à Cova da
Iria, a Editorial ·LOGOS acaba de
editar um opúsculo reunindo todos
os textos pontificios, desde o anún-

. cía da viagem até à alocução de
despedida, no aeródromo de Monte
Real.
Do volume faz ainda parte a

exortação pastoral de Paulo VI «Si­
gnum Magnum» (<<Sinal grandio­
so» ), dirigido ao Episcopado de to­
do o Mundo e consagrada ao culto
de Nossa Senhora. Trata-se de um

documento doutrinário da maior
importância, que confirma e enri­
quece o pensamento tradicional da
Igreja acerca do papel da Virgem
Maria na redenção dos homens.
Por outro lado, o Sumo Pontifice
insiste na força do exemplo que
Maria constítuí para todos os cris­
tãos.
Ao tornar a íntcíatíva deste li­

vrinho (que veio a público uma se­

mana depois da peregrinação de
Paulo VI) a Editorial LOGOS te­
v·e em vista servir todos os portu­
gueses que queiram possu'r e me­

ditar as declarações do Vigário de
Cristo relativas à sua vísíta a Fá­

tima, a quarta grande viagem do
seu pontífícado,
O opúsculo tem 40 pâginas, co-m

capa de cartolina, a duas cores, e

o seu preço é de 5$00.

(Oontínuação da l." pãgína)

desse contríbuír para aumentar
a sujidade da nossa praia. E isto

pela simples razão de não se sa­

ber daqui a quantos anos os es­

gotos poderiam funcionar.
Com flagrante infelicidade P.

M. revela que as pessoas podem
lançar impunemente para a rua

as águas sujas da roupa e estes
dois factores não poderiam si­
gnificar que a nossa- praia fica­
ria mais suja durante alguns
anos?
P. M. fala-nos com certo en­

tusiasmo, dos rendimentos que a

Câmara de Loulé irá receber da
futura cidade de Vila Moura, os .

quais lhe permít'rão fazer face
aos encargos com o forneci­
merito de água e electricidade às
outras freguesias do conoelho.
Santa ingenuidade!
P. M. teria pensado duas ve­

zes no que escreveu? Mas então
haverá alguém que acredite que,
no aia em que Vila Moura for
uma cidade com 50, 40, 30 ou

mesmo 20 000 habitantes, esta
ficaria dependente da Câmara
de Loulé? Já alguma vez cons­
tou que urna. cidade (e o cresci­
mento de Vila Moura não pode
de modo nenhum processar-se ao

ritmo normal de qualquer cida­
de - a menos que os seus arro­

jados empreendedores venham a

desistir do grandioso empreendi­
mento) esteja dependente da Câ­
mara de uma pequena Vila?
Ninguém, de bom senso, vai
acreditar nisso. Pensamos até
que o crescimento dessa futura
cidade poderá trazer mais pre­
juizos do que benefíc'os à nossa
Vila por poder atrair a si um

maior caudal de população con-

sumidora e fornecedora.
.

Como é

natural, no projecto
do arrojado empreendimento já
estã marcado o lugar para o

edíñcío da futura' Câmara. Pare­
ce lógico que uma cidade tenha
a sua própria Câmara.

P. M. pensou (no futuro) ven­

do. jâ a cidade de Vila Moura
mas raciocinou sobre a Quinta
de Quarte·ra... E como esta aín­
da está dependente da Câmara
de Loulé agora é que era o mo­

mento oportuno de conseguir
concessões. Quem vai gastar
um milhão de contes ·em fazer
uma cidade com uma exploração
agricola anexa, poderia (talvez)
gastar mais umas centenas com

l1 «compra» de matérias orgâni­
cas que lhe pouparia o dispêndio
de milhares de contos em adu­
bos de mais baixo teor de pro­
dutividade.

O nO:;lSO ponto de vista é in­
verso de P. M. mas estas coisas
afiguram-se-nos tão claras que
duvidamos estar enganados
(Continuação na 4.· página)

1.0 CARTÔIÜO

Notário: Licenciado Nuno António da Rosa Pereira da
Silva

Certrñco, narratívamente, pa­
ra efeitos de publicação, que
neste Cartório e no' L.o de no­

tas para escrituras diversas, n.v

29-A, de ris, '6 a 8, se encontra
exarada uma escritura de justi­
ficação notarial, outorgada no

dia 8 do mês corrente, na. qual,
Joaquim Gonçalves do Carmo ou

Joaquim Gonçalves e mulher,
Maria Bernarda O'U Maria 'Ber­
narda Pires, residentes no sítio
de Escanxinas, freguesia de AI­

mansil, concelho de Loulé, se de­
claram donos e legítimos pos­
suidores, com exclusão de ou­

trem, do seguinte prédio: - rús­

tico, constítuído por terra de
areia e barreira, com pinheiros,
no sitio do Garrão, freguesia de

Almansil, concelho. de Loulé, que
conrronta do nascente com cami­

nho, hoje, com E'dric Francis

Oliver, do norte com Manuel
Francisco Figueiredo, antes,
com Manuel Oontretras, do poen­
te com António Bota Valério,
antes, com Jacinto Fragoso e do
sul com Miguei Francisco Fer­

menteiro, antes, com Miguel
Franc isco, ínscríto na respectíva
matriz predial, em nome do

justrñcante manido, no art.s n.O

4 319, com o valor matricial de
3 150$00 e o declarado de
30 000$00, omisso na Conserva­
tória do Registo Predial deste

. concelho;
Que este prédio lhes perten­

ce: - 138/188 avos, por lhes ha­
verem sido adjudicados na par­
tilha, efectuada CQm os demais
ínteressados, dos bens que em

comum lhes haviam sdo doados

por seus pais, Manuel Gonçalves
e mulher, Ana do Carmo, por
escritura de 26 de Novembro de
1924, lavrada de fIs. 23 a 33, v.s,
do L.o de notas n.v 112, do ao

tempo notârío de Loulé, Bacha­
rel João Augusto de Melo e

Sabbo ; - e 50/188 avos, pol' os
haverem comprado em 1924, a

Manuel de Sousa Picareto 'e mu­

lher, Maria Cachaço, residentes
no referido sítio das Elscanxínas,

da freguesia de Almansil, pelo
preço de 50$00, compra essa,
que não reduziram a escritura;
Que desde essa data" sempre

possuíram todo o referido pré­
dio - não só os 138/188 avos,
adjudicados na escritura de doa­
ção e partilha, a que se fez re­

rência, mas também os restan­
tes 50/188 avos, que adquiriram
pelo referido contrato verbal de
compra e vendá - rm nome pró­
prio, sem a menor oposição de

quem quer que fosse, desde o seu

inicio, posse que sempre exerce­

ram sem interrupção e ostensi-.
vamente, com conhecimento de
toda a gente, sendo, por isso,
uma posse pacífica, continua e

pública, pelo que também adqui­
riram aqueles 50/188 avos do
prédio, por prescrição, não tendo,
todavia dados QS modos de aquí­
sição, documentos que lhes per­
mitam fazer a prova do seu di­
reito de propriedade perfeita so­

bre esta fracção do referido pré­
dio, pelos meios norma-s.

.

Está conforme ao original, não
havendo na parte omitida, nada
em contrário ou além do que se

certifica.
.

,

A MARCA PREFERIDA PELOS QUE GOSTAM DO'MELHOR
AO SERVIÇO DO MUNDO INTEIRO.
PARA MELHOR O SERVIRSIEMENS

� � �� f�
HIDRO. EXTRACTORES

FERROS ELÉCTRICOS

FRIGORtFICOS

ENCERADORAS

MAQ. DE LAVAR

ASPIRADORES

ANTARES - A máquina de escrever que lhe convém

VISITE O ESTABELECIMENTO DE

MANUEL FRANCISCO GUERREIRO
LOULFlLargo Gago Coutinho

Justificação Notarial
duziram a escritura pública; e

. QUe desde essa data sempre
têm possuido o referido prédio,
em nome próprio, sem a menor

oposição de quem quer que seja,
desde o seu início, posse que
sempre exerceram sem interrup­
cão e ostensivamente, com co­

nhec'mento de toda a gente, sen­
do, por isso, uÍna posse pacifica,
continua e pública, pelo que
também adquiriram o referido.
prédio por prescrição, não tendo.
porém, em face do exposto, PQS­
sibilidade de comprovar o seu di­
reito de propriedade perfeita so­
bre o referido prédío, pelos meios
normais.

Estâ conforme ao original, não
havendo na parte omitida, nada
ern contrárío ou além do que se

certifica.

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULlt

PRIMmIRO CARTóRIO

NOTARIO: LICENCIADO NU­
NO ANTóNIO DA ROSA PE­
REIRA DA SILVA

Secretaria Notarial de Loulé,
9 de Junho de 1967.

O ajudante,
Fernanda Fontes Santana Panorâmicas.

de Loulé«A VOZ DE LOUIÆ,»
N.o 373 - 20-6-1967

Oertifi co,
.
narrativamente, pa­

ra efeitos de publ'cação, que
neste Cartório e no L.o de notas
para escrituras diversas, n.s 29-
-B, de fIs. 8, v.O a 10, se encontra
exarada uma escritura de justi­
rtoação notarial, outorgada no

dia.9 do mês corrente, na qual,
João dos Santos Reízínhos ou

João dos Santos Reízínho e mu­

lher, Maria André, res' dentes 'no
sitio dos Cavacos, freguesia de
Quarteira, concelho de Loulé, se

dectararam, com exclusão de ou­

trem, donos e legitimos possui­
dores do seguinte prédio: - rús­
tico, constituido por uma cou­

rela de terreno arenoso, de se­

mear, onde existia uma cabana,
que servia de habitação, no si­
tio dos Cavacos. freguesia de
Quarteira, concelho de Loulé,
confrontando do nascente e sul
com cam'nho do' norte com An>
tónío ROdr'sUes Cova e do poen­
te com LUlS Rodrigues Cova,
ínscrlto na respectíva matriz
predial, em nome 'do justñcante
marido, no artigo D.O 1772, com
o valor matricial de 950$00 e o

declarado de 20.000$00, omisso
na conservatória do registo pre-
G.ial deste concelho;

.

Que este prédio lhes perten­
ce, por haverem comprado, no

cno de' 1934, a Antón'o Cova de
E:ousa, solte.ro, maior, residente
nos Cavacos, da referida fregue­
sia de Quarteira, pelo preço de
100$00, 'compra essa que, não re-

(C()7I,tinuação da 1.' página)

cial gozar de um recinto mais
fresco para passar a tarde e

parte da noite.
Isto daría à VHa um ar mais

atraente, mais cosmopoütízado e,
porventura, mais civilizado.
Como as remodelações do Tea­

tro prevêem a construção e a ex­

ploração de bares ou bufetes,
poderia até o arrendatárío des­
tes, explorar uma dessas espla­
nadas, que, estamos 'certas, seria
de resultadoa garanttdos, se de
entrada, fosse atraente e tivesse
boa frequência.

*

Tribunal: Judicial
da Comarca de touls
ANÚNCIO

Faz-se público que foi

proferida sentença em 9 do
corrente mês de Junho, jul­
gando justificada a ausên-.
cia em parte incerta do Bra­
sil, de ANTÓNIO DE SOU­
SA AGOSTINHO, solteiro,
maior, 'com a última resi­
dência conhecida no País no

sítio dos Quartos, da fre­
guesia de S. Clemente, do
concelho e comarca de Lou­
lé, na acção especial de jus­
tificação de a.usência e da

qualidade de herdeiros, ins­
taurada a requerimento de
Manuel Rodrigues Cebola e

mulher Francisca Pires, ele
trabalhador e ela doméstica',
residentes no aludido sítios.
dos Quartos.
Loulé, 12 de Junho de

1967

Secretaria Notarial de Loulé,
12 de Junho: de 1967.

nomingos Chagas
SOLICITADOR

o ajudante,
Fernanda Fontes Santana

Voltamos a ínststír pela insta­
lação de um 'Posto de P. S. P.
em Quarte!ra, pela necessidade
de constante policiamento para
repressão dos meninos malcria­
dos que por ali pululam. :Ê uma

praga que tem de ser extermí­
nada ou expurgada e isto só se

consegue CDm f!scalização e re-
.

pressão severíssima.
Quem não tem beas maneiras

e não sabe conviver decente­
mente tem de ser ensinado ain­
da que isso custe algumas pal­
matoadas.

Praça da República, 53 - 1.°

Telefone .434
LOU-L:Ê

Uma propriedade de rega­
dio no Sítio dos Palmeiros,
Salir, com bom rendimento.
Tratar com Vitalina Cos­

ta Gonçalves - Penedos Al­
tos - Querença.

Largo da Matriz, 7

Telefone 60 - ALBUFEIRA

VENDE�SEPROPRIEDADES
VENDEM .. S.E

Vendem-se (ou trocam-se por
casa em Faro) duas casas situa­
das na Avenida Marçal Pacheco,
10& e 111, uma das quais com

chave na mão.
- Uma casa na Rua de Faro,

com rés-do-chão e 1.° andar.
- Duas fazendas com mato e

terra de semear, no sitio do Con-
celho (Loulé).

�

Nesta redacção se informa.

*

ARMAZENS
ALUGAM-SE EM LOULÉ

Desastres e mais' desastres e

não há quem ponha qualquer
ternpêro nisto.
Ainda no domingo foi um ga­

roto que ficou totalmente esfa­
celado debaixo de uma camio-
neta.

.

Neste caso a culpa foí da in­
feliz 'mas é de admirar como se

não dão mais desastres com a

velocídade com que condutores
e motorizadas guiam mesmo
dentro da Vila,
Há igualmente peões casmur­

ros que desconhecem a existên­
cia dos passeios e procuram a

faixa de rodagem para passear.
Ainda outro dia vimos um ca­

sal abraçado que desceu da
. Campina até ao Largo Gago
Coutinho e à hora de maíor trân­
sito, sempre ao meio da faixa de

rodagem, obrigando os motoris­
tas a travagens bruscas e repen­
tinas porque suas' excelências en­

tendiam que a rua era deles.

Noye courelas de terra com

casa para caseiro e duas rama­
das, no sitio de Santa Luzia,
próximo da Igreja.
- Uma courela de terra com

casas, sita no Vale da Rosa.
� Três courelas de terra e

urna casa, sitos em Santa Cata­
rina - Aríeíro.
- Uma courela de terra na

Campina de Baixo (Estrada da
Estação de Loúlé).
- Uma courela de terra na

Campina de Baixo (Estrada Ve­
lha de Vale Judeu). 4

- Todas estas courelas têm

amendoeiras, alfarrobeiras, fi­
gueiras e oliveiras.
- Uma courela de mato com

alfarrobeíras no sítio do Boga­
lho, estrada de Vale Judeu.
- Um prédio r/c. com 9 divi­

sões, quintal, situado na Rua da

Legião Portuguesa.
- Um armazém e cavalaríça

na Rua de S. Domingos ambas
com chave na mão.
Tratar com Manuel da Costa

Júnior, Moagem - Loulé.
,

O escrivão de Direito,
da l." Secção,

(a) João do Oarmo Semedo

Verifiquei a exactidão:

O Juíz de Direito

(a) João Pedro Gomes Lopes
da Cunha

VENOE�SE
Uma máquina de espremer

frutas, em segunda mão.
Tratar com Eduardo Cor­

reia - LOULFl.

Um com área de 290 m2 e

outro com 235 m2, alugam­
-se em conjunto ou separa­
do. Ambos dispõem de água,

. esgotos, corrente monofási­
.

ca e trifásica e entradas se­

paradas de 4 X 4, em am­

pla rua asfaltada.
Preços acessíveis.
Tratar com Sebastião Vie­

gas Martins - Telefone 137
- Loulé.

ARlVIAZÉJVI
DE MERCEARIAS
PRECISALAGAR

Vende-se um prédio de habita­
ção com quintal, cavalariça, pa­
lheiro e 2 armazéns, no Largo
Brofessor Cabrita da Silva, 19.
Tratar com José da Costa Al-

Compra-se, em bom esta­

do, o seguinte material pa­
ra lagar:

- P r e n s a Hidráulica
«320» Tramagal.
- Batedeira Tramagal.
Informa Luís Caliço

Telef. 105 - LOUL:É.

- Empregado de escri­
tório.
- Chauffeur para distri­

buição.
- Empregado de balcão

(rapaz).
Nesta redacção se in­

I forma. TI NICAR. P.

J. PIMENTA, LDA.
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE CONSTRUÇÃO CIVIL

EM PROPRIEDADE HORIZONTAL

AUMENTE O SEU DINHEIRO COMPRANDO UM ANDAR
OU ,APARTAMENTO MOBILADO

145 CONTOS
Rendem-lhe 965$00 mensais

*

JURO DE 8 % GARANTIDOS
POR DOZE ANOS

União deMercearias
do Algarve, I:"

E' MELH OR

E TEM MAIS GRAU
Comunica aos seus pre­

zados clientes e amigos que
também é distribuidora no

AL6ARVE do cimento

TERRENOEscritório: R. Conde Redondo,
53 - 4.° - Esq.o - LISBOA
TelefQnes: 45845 e 47843

R. D. Maria I, 30 - QUELUZ
Telefones: 952021/22

OBRAS

Reboleira - Cidade - Jardim - Amadora
TelefQne 933670

Alapraía - S . .João do Estoril

Paço de Arcos e Queluz

INDÚSTRIAPARA

Compra - se nos arredores

Loulé.
Nesta redaccão se informa.

.

O seu rendimento

de hoje
poderá ser a sua

habitação de amanhãSECt L
•
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ANryERSARIOS

Fazem anos em Junho:

Em 20, a menina Maria de
Lourdes Lima Lopes de Oliveira.
Em' 24, o- sr, Eduardo João

Passos Correia.
'

Em 25, o menino António Ma­
nuel Barros canelas, residente
em Angola.
Em 26" os srs, António Tomé

Guerra e Mariano Guerreiro Do­
míngues e a menina Maria Isa­
bel Silvestre Cristóvão, residente
na Austrália.
Em 27, as sr.�s D. Maria Pedro

Mendonça e b. Maria Teresa Al­
ves Pais Bantana, as meninas
Maria Gabriela Gonçalves Fer­

nandes Reis Pinto -e Aldina Ma­
ria, da Piedade e os meninos

�ancredo Oarapeto Reqol, re­
sídente em Lisboa e Ernesto
de Sousa Coelho, de Quarteira.
Em 28, as meninas Maria Ma­

nuela Viegas da Rocha Monteiro
e Tolanda Maria da Costa Aze-
'vedo, residente em Fra,nça.

, Em 29, a menina Eunice Ma­
ria da Piedade Pinto Lopes, resi­
dente em 'Dili (Timor).
Em 30, o. er, José Guerreiro

Martins Ramos.

Fazem anos em Julho:

Em 1, o sr. Francisco Brito

Rocha, residente em carnaxide.
Em 2, a sr.s D. Guilhermina

Pereira Bento de Sousa Ramos,
e o sr. .Manuel de Sousa Farra­
jota, residente no Canadá.
Em 3, a sr." D. EmHia de Sou­

sa. Carrusca, 'o sr. José Ferreira
Gonçalves Cachaço, residente em

Marrocos 'e O" menino Edelberto
Correia Contreiras e Heitor Rua

�l!C¡uieri, residente na Argen-
tina -": c "'�' ,

E�'4" as s�:� ,D
.

Maria Oé­

li�o tl,(Brito Pinto, residente na

V-enezuela e D., Lídia Guerreiro
Vó'r,télã e o sr. Furriel Dionisio
Batto,s Viegas, residente na

Guin,é.,
"

'Enl "5, .a '1ffi'enina Maria Fi!o­
mena, Caliço Gonçalv.es e, as sr."
D. Maria -da Conceição (Io "Átli.ó
e. D. MarJa 'Barros da Costa.
G,ueçeiro. .

Em"S, as menínas Auridà:Ma­
ria. da Piedade Ferreira, Maria
do CaTIllo Vasques da Franca
Leal, Maria Henriqueta Vila U».;
bos de 'Carvalho Santos e Aura
Maria Ro'sa.
EIh 7, a sr." D. Aura Rosa

Fonseca.

PARTIDAS E CHEGADAS

A fim de representar a Em­

presa. Predial Nortenha no 18.°

CQng1-esso da Fédération Inter­
nationale des Administrateurs
de Biens Conseils Immobiliers,
que se leva a efeito em Copenhá-.
g.ue, "!>eguiu p,or vdá aéria pare.

�. '. . .

-

:-:,., "

,

f .,Arrendam-se as laranjas,
,
tangerinas e.limões da Quin­
ta':da Umbria, no Morgado
da'Tôr.

' ,

".:ñ ·r

Tràta o Dr'-Leote Cavaco,
na Rua Engenheiro Duarte
P.aCheco, 20, ·em FARO.

I
•• l'·...... .'

FUTEBOL
NO'dia 10 de Junho, realizou­

-se ,no Estádio do PaImelense em

Lisboa, um encontro de futebol
entre as equipaS de «Arte e Lar»
de Lisboa. e «Móveis Pint.o> de

Loulé, saindo vencedora a equi­
pa do «Móveis Pinto> por 2 - 1.

Após: o desafi�, realizou-se um

jantar de confraternização entre
os componentes, das duas equi­
pa!;!, na Quinta de S. Vicente em

Lisboa.
Aos brindes usaram da pala­

vra elementos preponderantes
das duas firmas, que enaltece­
ram o valor destes convivios,
terminando ,com votos sinceros

por que duma reciproca colabo­
ração possa resultar um mais

aprazível entendimento entre os

colaboradores das duas firmas.

Será desejável qUe frutifiquem
exemplos desta natureza, pois
'estes encontro's são altamente
benéficos não só para os parti­
cipantes' como também para o

Pals, pelo bom entendimento que
provocam entre indivíduos de

diversas regiões.

aquela cidade o gerente daquela
conceituada empresa, sr, José
Ignácío Xavier.
- De regresso 'de Moçambi­

que, onde esteve em missão de
soberania, está de novo entre nós
(;, sr. capitão António Martins
Inácio, nosso prezado amigo e

dedicado assinante.
- Com curta demora, esteve

d" visita à terra natal, o nosso

prezado conterrâneo ,e assinante
sr, Francisco Ferreira Coelho
residente em Odivelas.

FALECIMENTOS

Nesta víla, onde residia, fale­
ceu há dias a' sr,« D. Maria Jo­
sé da Encarnação Martins, na­

tural de Santo Estêvão filha da
sr.s D. Maria Virginia 'Costa da
Encarnação e do sr. José Fran­
cisco da EncarnaçãO' e casada
com o importante industrial, sr.

Francisco Domingos Martins.

Mu.ito conhecida e geralmente
estimada, a falecida era mãe da
sr." D. Maria da Encarnação
Martins Castelo Branco, casada
com' o sr, Augusto de Almeida e

Noronha Castelo Branco, e dos
srs. Augusto Domingos da En­

carnação Martins, casado com a

sr." D. Maria Luísa Baptista Al­
ves Bento Martins, e Francisco
Domingos da Encarnação Mar­
tins, casado com a sr.' D, Maria
José Gutierrez Caeiro Martins
e dedicado vice - Presidente da
Câmara Municipal de Tavira. O
funeral da saudosa extinta rea­

lizou-Se de Loulé para o cemité­
rio de Tavira e foi largamente
concorrido tendo ,sido celebrada

�1:issa de_ corpo presente na Igre­
ja de Sao Francisco da mesma

cidade.
- Em casa de sua filha, com

quem residia, faleceu em Algés,
no passado dia 13 do coerente, a
nossa conterrânea sr.s D. -María

�e Sousa Pereira Campina, que
contava 79 anos de idade era

viúva do sr. J.osé Leal Campina
e mãe da nossa conterrânea e

exímia pianista sr.s D. Maria de

Sousa Campina Ruivo, casada
com o sr. Pedro Antunes Ruivo
e irmã da sr,» D. Antónia de
Sousa Pereira Teixeira e dos srs.
José de Sousa Pereira e Manuel
d" Sousa Pereira (falecido).

- Com a idade de 70 anos"
faleceu no passado dia 11, em

casa de sua residência no sítio'
df' Arieiro (LOulé), -o nosso con­

terrâneo sr. Manuel Marum Bo­
ta, proprilitário e comerciante,
que deixa, viúva a sr." D. Maria
da Glória de'Brito e era pai da
sr.· D. Maria de, Brito Marum
casada':coln o nosso dédicado as�
sinante sr. 1'fànuel Caetano Piri­

quito, abastado proprietário e do
sr. Manuel de Brito Marum, ca­

sado com a sr. a D. Maria José

õ!" Brito Semião, comerciante no

sítio dO' Arieiro.
A todas as familias enlutadas

apresentamO's sentidos pêsames.

Contribuições
e Impostos,
Para conhecimento dos inte­

ressados, se esclarece que, du­
rante 'O mês de Julho, estão a

pagamento as seguintes Contri­

buições e Impostos:
Contribuição Predial (Liqui­

dação definitiva) 1006:
Imposto Profissional i966.

CONTRIBUIÇÃO PREDIAL

A contribuição deverá ser pa­
ga por uma só vez durante o

mês, de JULHO.
Não sendo paga à contribui­

ção no mês do vencimento, co­

meçarão a correr imediatamente
JUROS DE M.oRA.
Passados 60 DIAS 'sohre o

vencimento da contribuição, sem

que se mostre efectuado i:> res­

pectivo pagamento, haverá lu­

gar a, procedimento executivo.

IMPOSTO PROFISSIONAL

O imposto deverá ser pago du­
rante o mês de JULHO.

Não> sendo pago o impostO' no
mês do vencimento, começarão a

correr imediatamente JUROS
DE MORA.
Passados 60 DIAS sobre o

vencimento do imposto, sem que
se mostre efectuado O' respectivo
pagamento, haverá lugar a pro­
cedimentó executivO'.·

Residência

BONS

DELFI'M

(Continuação da l." página)

va sede do Louletano tem ao
menos o ar renovado das coisas
arranjadas com carinho e, com­

parada com as velhas instala­
ções, é um lugar .onde se podé
t�B:ba�ar ... e estar. É que o mo­
bílíárío foi renovado e adquíríu-
-se um televisor para recreio de
sócios e atletas

'

Tomando em 'consideração que,

�s. receitas do Clube são quase,
,

unica e exclusivamente prove­
n�entes duma minguada cotiza­
çao., o que se fez agora simboli­
za a persístente força de venta­
de dum grupo de dirigentes alta­
mente empenhados em manter o

«fogo' sagrado» do desporto lo­
cal.' F'elícítamo-Io pelo trabalho:
realizado e formulamos votos
por que encontre as desejadas
facilidades para que, prossiga o

seu esforço em prol de Loulé. .

FUTEB.oL

EnglobadO' nos' festejos come­
morativos do seu 44.0 aniversá­
rio, o Louletano, defrontou no

passado dia 7, pelas 19,30 horaS:
em Joga particular, a equipa do
S. C. Olhanense, tendo perdido
por 5 -1;
Os Olhanenses foram superio­

res. Equipa mais experímentada
e com melhor conjunto, mereceu
a vitória. O facto que merece
ser registado foi a desastrosa e

infeliz defesa do clube local, que

m�rcou 3 dos '5 golos na sua prõ­
pria balisa em passes traíçoeí­
ros ao seu guardião.
Alinharam:
Olhamenee - RaUl-;- Galileu,

Fernandes, Poeira I e Silvério;
Barroca e Poeira II; PinIio,' Bra­
sileiro, Correia e Neves
Louletano - Túlio' iO'sé Fran­

cisco, Leonel, Donün'gos e Mon�
teiro; Lilindo e F. Barriga; Lou­
reiro, Zázá, Piedade e Serra.

HÓQUEI EM 'PATINS

Estava. marcado um encontro
de_ Hóquei, no dia 10, entre, o

Louletano 'oe urna selecção 'de
Faro, mas esta, à última ho­

ra, por motivos que deseonhece-.
mos, nãO' se fez comparecer.

FUTEBOL JUVENIL

FO'i com grande entusiasmo,
que -se disputou no passado dia
11, o encontro de futebol entre
as equipas de, juvenis ,do Fute�
bol Clube Unido's Sambrasenses
e a do Louletano D�·'C..

'

.A eqUipa sensação de S. Brás,
(Campeões do Algarve, BaixO'
Alentejo) eliminada" da «'raça
Nacional de Juven�s», no passà­
do dia 4, pelo Sporting Clube de
Portugal, portanto muitO' joga­
da, era de prever urna boa par­
tida de futebol e se alguma
equipa poderia dar uma desilu­
são era 'a nossa, em virtude de
não ter tido algum treino nem o

conju,nto necessário para, sonh::¡.­
reni com a possível vitória. F'e­

lizmente ,tudo correu da melhor
maneira à equipa «improvisada»,
que com O - O ao intervalo, saiu
vencedora por 4 - 2 . arrancando
uma vitória tão inespe,rada co-

·mo merecidíssima.
Alinharam e marcaram:

Sambrasense
.

Guerreiro;
Cónstâncio, Jorge, M. ,Faria, e

Gomes; Tónico e Faustino (1);

Moita, Manelito (,1); Murta e

;Faria.
Louletano José Manuel',

Amílcar, Bota, Pedro oe Serrano:
Veríssimo e Damásio; Mário (1):
Eduardo' (1), AbHio (2) e J. Ro-
cha.

.

ASS/NANTES
NOVOS
Mais uma vez nos é grato pu­

blicar uma relação de novos as­

sinantes. Fazemo-lo com prazer
porque isso revela o interesse
que, o nosso jornal continua me­

recendo da parte dos seus ami­
gos.
Os nossos agradecimentos vão,

portanto, para os Ex.mo. Se­
nhores:

Eng.o António A. Lopes Ser­
ra, Padre Francisco Assis de
Araújo, José Ricardo Leal José
Brito Caetano e José Dias 'Guer­
reiro Cavaco, residentes em Lou­
lé; João Manuel P. Teixeira; de
SaUr; António da Silva P. Pe-:
ralta, Vila Franca de Xira' Vic­
tor Castanho, Lisboa; José Joa­
quim �odrigues Relvas, Ribeira
de Alg�bre; José Gonçalves Ma­
ria, Boliqueime,' Mário José da
Cruz Floro e 'José Manuel G.
Justo, Angola,' Manuel des San-

,
tos Martins, Manuel Franganito
Martins e José dos Santos Cris­
tina, França; José Rodrigues
Matoso, U. S. A.,' Francisco
Luís Madeira, M. F. Guerreiro,
D. Maria José Felizardo' M, Ga­
lego e António José Coelho Pen­
carínha, Austrália,' Manuel Cle­
mente Corga, Isidro José S F'a­
rias, Joaquim A. Guerre�ro,' Ma­
nuel Francisco Gonçalves, José
Manuel Lopes, Adelino Sousa'
Faísca, José Rodrigues Rombí­
nha, Joaquim Isidro Alearía
Américo Gomes Guerreiro �
Manuel Murta Marum, Vene�e­
la; Dínís Correia de Brito, Ca­
nadá, e D. Maria Cesaltina Gre­
gório, de Paço de Arcos.

Os
.

primeiros
finais

Celebridades
em Albufeira

O famoso cantor Frank !field
incluiu-se entre os artistas céle­
bres que preferem a pitoresca
víla de Albufeira para as suas
férias.
E porque veio, viu e gostou,

comprou aqui uma casa onde
muito recentemente passou' 15
dias de férias com sua esposa: a
esbelta bailarina Gillian e seu

par, o apreciado bailarino Ev
Bill Hayden. Acompanhavam­
-nos o advogado 'amigo do casal
Dr. Jonh Allan.
Na qualídade de correspon­

dente em Albufeira do «Diário
de Lísboa» procurámos Frank
em sua casa e perguntámos-lhe
se tencionava fazer algum filme
em Portugal. Foi-nos respondido
afirmativamente, dada a círeuns­
tãncia de gostar multo de Por­
tugal e ainda por já saber que
pode contar com a colaboração
de técnicos portugueses,
Dísse-nos ainda que tenciona

voltar a Portugal dentro de 6
meses, acompanhado de seus

pais. A simpática Gillian inter­
rompeu para acrescentar que
nessa altura também vírã o fi­
lho do casaL. que ainda não

chegou.

Albufeira, Junho, 67
C.

Prontuario
Agríc,ola
(Continuação dá 1.�. página) ,

ensinaram. Já era tempo de fa­
zer evoluir a nOSSa agrícultura
para que esta deixe de ser a «ar­

te de empobrecer alegremente».
, A propósito deste angustíante
problema, abaixo transcrevemos
a. seguinte local publicada no

nosso prezado colega «A Rebe- .

ca», de Portalegre:
«Por todas as nossa:s provín­

cias alentejanas, se está esbo­
çando um mal, terrível que não
pode deixar de ser desastrosO'
para a Humanidade, num futuro
muito próximo.
Em GaviãO', ridente· concelhO'

do nosso distrito o caSo está a

tomar um asp�cto aterrador.
Terras que eram 'semeadas'de,
arroz, legumes e milho, nao es­

tão exploradas.
Outras que'davam trigO', estão

a ser plantadas de ,eucaliptos. A

palha que se produz já não é
suficiente para pensar em gado.
Já não há facilidade em arran·

jar pastores e ajudas para O' mes­

mo. Os homens válidos vão 'para
a França e outros países ... Os ra­

pazes procuram empr:ego¡ aba�­
donando a vida agrícola. Receia,-
'-se,que desapareçam 0'13 podado­
res ,de sobreiros e oliveiras, as­

sim como os tiradores de cortiça.
, Tudo ,isto, claro, afecta a �­
voura, já tão sacrificada, ofer�­
cendo nas perspectivàs de tris­
tes e desoladas consequências».

RICO E POBRE
E necessário que todos sej�

bons!
Maldade para quê?
ES rico não negues uma esmo,

la àquele pobre que pas�. :m ve­
lho? Tem fome? Quem l3er�?
Pode ser Nosso Senhor!.
Que nás tuas dádivas não haja

nunca vaidade.
Dá com a tuá mão, mas que

no teu coração exista oiro de.
lei!

HUMANIDADE

Ai se eu soubesse, português
[amigo

Que tua boca não comeu, que dia!
Eu te daria o meu hum:ilde abrigo
I�' punha .a minha bolsa mais va-

.

[ma.

Ai se eu soubes8e, que s6' tens
[pesar,

Na tua dor seria teu irmão!
Não met importava andar a men-

, [digar,
Para dobr.ar, para dobra?' meu

[pão!

Jaime LúciO'

MATERIAIS
para construção civi}
CONSULTE:

Empresa Comercial
de óleos e Baga�os,
Limitada
TELEF. 105

L O U L $::

Servi�os cl Dumpers
e Martelos Perfura­
dores e Demolidores

«A VOZ DE LOULE»
N.o 373 - 20-6-1967

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANúNCIO

1. Q publica�ão
Pela 1.a secção, de processos

do Tribunal Jundicial desta co­

marca, correm éditos de 20 dias,
contados da 2.a e última publi­
,cação do presente anúncio', ci-,
tando os credores desconheci­
dos dos executados ANTóNIO
FRANCISCO GUERREIRO ou

António GUERREIRO e mu­

lher CONCEIÇÃO SILVA o'll

CONCEIÇÃO DA SILVA COE­
LHO ou CONCEIÇÃO COELHO
DA SILVA, ele proprietário .e
ela ,doméstica, residentes em Al­
deia da Tôr, freguesia de Que­
rença, conçelho de Loulé para,
no prazo de. 10 dias posterior ao

dos éditos. reclamarem o paga­
mento de seus crédito's pelo p.rQ­
duto dos, bens penhorados sobre
que tenham garantia real, nos'
autos de execução com pr.ocesso
sumário n.O 14/67 movida pelO'
exequente Joaquim Guerreira de

Freitas, solteiro, maior, proprie­
tário, residente no sítio do Pi­

nheiro, f.reguesia de S. Clemeñ-
te, desta comarca:

.F A R O

QUARTOS -/CONFOR'DO

Temos alguns lugares disponíveis para
esta época

Reservas: Telefs. 22578
22579

Loulé, 16 de Junho de 1967,

o EscrivãO' de DireitO',

(a) João do Carmo Bemedo

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito,

(a) João pedro Gomes Lopes
da Ounha

CICLISMO PÁRA POPULA­
RES

Com 'o fim de manter a «cha­
ma acesa» o Louletano incluiu,
no seu aniversário um festival
de ciclismo em pista para popu­
lares, realizado após o encontro
de futebol entre juvenis.

Os ciclistas inscritos foram
muito poucos em relação ao en­
tus'asmo que ainda existe 'na ca­

mada jovem.
Nà primeira prova alinharam

6 cíclístas, que constou de uma

eliminatória e a quai saiu vence­

dor, Joaquim António Costa
«Aguias», na segunda prova, 25
voltas em linhas, venceu Filipe
Perna Coelho (Besoiro ill), ir­
mão mais novo dos célebres Be­
soiros e grande esperança, do
actual ciclismo louletano.

VENOE�SE
Vende-se terreno regadio de'

8 000 m2 , todo ou em parte com
130 laranjeiras e com 90 �etros
de frente para a estradá de

.. B. Brás. Bom para construção.
(Junto da CEAL).
Nesta redacção' Se informa.

p O S TA L DE f Â R O
(Oontíuuaçao da l." página)

rua circundante à parte posterio?'
.

elo Liceu I:} a inauguração da
placa toponímica reauea-se em

Agosto pr6ximo.
- Foi empossado nas funções

de Chefe da Secretoria da ca­
mdra Municipal o sr, Ant6nio de
Andrade, que desempenhav.a idên­
ticas funções em Castelo Branco.

-:-. O regime de fim de semana

que em relação aos estabeleci­
mentos' vinha sendo praticado há
alg'uns anos nos meses de Julho,
Agosto e Setembro foi agora
amp'liado 'aos meses'de Maio e

J'IJ,nho.
--: Esteve no Algarve um gru­

po dé oito agentes de viagens da

Escandindvil!-> que se desloc,ar,a-m
até nós a convite da T. A. pi.' e

aqui permanecerão durante uma

semana. :e mais uma iniciativ,a
da empresa com vista à expan­
são do turismo algarvio.

- Assumiu o cargo de adjun­
to do director do distrito escolar
de F,aro, o sr. prof. Ant6nio José
ele Oliveira Marcos da Fonseca.
'- Vai ser erguido um monu­

mento ,à mem6ria de um dos
mais ilustres farenses. Trata-se

dI) Coronel Pires Viegds, her6i
das Oampanh.as'da Ocupação.

J.oãO' Leal

tA. VOZ DE LOur..:m�
,

N.o 373 - 20-6-1967

Tribunal Judicial
/

da Comarca de Loulé
ANúNCIO
1. a publica�o

Faz-se saber que pCI' este Jui­
zo e 2." sec�ão correm éditos de
30 dias, contados da 2." e última

publicação deste anúncio, citando
o réu FRANCISCO FERREIRA,
casado, agricultor, ausente em

parte. incerta da França e cuja
última morada conhecida foi no
sítio de Vale Covo, freguesia de

Bo'liqueime, deste concelho, pa­
ra no prazo de DEZ dias, findo o

dos éàitos, contestar, querendo,
o pedido deduzido pelos Autores
- Francisco Inácio e mulher
Maria Mendes Gabriel, ele agri­
cultor e ela doméstica, residen­
tes em Centro Agrícola El Pato,
Buenos Aires, Argentina, na

acção de divisão, de cousa co­

mum que estes movem contra C

cLtando e outros, por apenso' ao

inventário obrigatório por óbito
de Maria, Inácia, viúva, domés­

tica, mO'radora que foi em Vale

Côvo, sob pena de se proceder à
adjudicaçãO' ou à venda do imó­
vel comum, do qual o citando é

comproprietário na proporção de

279/930 e que é o seguinte:
«Courela de terra de semear,
com árv.ores, no sítio da campi­
na,

.

freguesia de Boliqueime, ins­
crita na matriz sob o' art.o
5.2.54).

Loulé, 14 de Junho de 1967

O Escrivão de Direito,
.

'(a) Henrique AnaMlio Samora
de Melo L.eote

Veritiquei a exactidão:

O escrlvA.O' de direitO'
Jodo Pedro· Gomes Lopes

da Ounhe

exames
/-

(Continuação da l." página)

Das numerosas vantagens' da
Telescola, recordamos entre ou­

tras, as que resultam da utili­
zação dos mais modernos méto­
dos pedagógicos, pois a emissão
das lições beneficia da colabora­
ção directa. -com os competentes
organismos técnicos e do co­

nhecimento dos mais avançados
processos mundiais nO' domínio
dos meios áudio - visuais de en­

sino.
Justo é salientar-se o facto

de O titular da pasta da Educa­
ção Nacional, Prof. Dr. GaIvão
Teles, acompanhar directamente,
com. vivo interesse, a acção de­
senvO'lvida pelo Instituto de
Meios Ãud;o-Visuais de Ensino.
Obedecendo aos mais altos

propósitos e servindo-se dos mais
actualizados processo'S de ensino,
a Telescola dará uma contribui­
ção decisiva para 00 aumento do
nível cultural e para a habili­

tação profissional, o que é o

mesmo que dizer, para a p.romo­
ção social e' económica, de uma

parte da população do nosso
País.

OS fSGOTOS
em Quarteira
(Continuação da 8." pá,gma

De origem digna de crédito
soubemos ter -sido encontrada
uma solução provisória., mas

aceitável e económica, para o

lançamento dos esgotos de Quar­
teira e esse facto parece-nos de

grande importância para o em­

preendimento em curso, o ,que
nos leva a pensar que a,realiza­
ção da obra não é tão prematu­
ra como inicialmente parecia.
Ainda bem que assim é, pois

a solução deste problema pode
contribuir para o progresso da
nossa praia.
Oxalá a conclusão da rede de

esg.otos de Quarteira pudesse ser

a v,arinha mágica que desse

àquela praia o impulso progres­
sivo de que há tantos anos an­

da carecida... não por falta de

sorte, mas por falta de homens
de acção capazes de enfrentar e

resolver os seus problemas.
Exemplo flagrante de como­

dj,smo continua !,latente naquela
já antiquada esplanada, cuja
área bem podia ter sido já apro­
veitada para a construção da
sonhada esplanada à altura da

importância de Quarteira.
A demora será apenas por

culpa do arquitecto a quem foi
confiada a execução do projecto?
... Mas as terras e os homens,

quando não prosperam por falta
de acção, desculpam-se com a

pouca ·sorte.
São como aqueles outros que,

fazendo figuras ridículas ou de

hipócritas, dizem que os outros
é que o são... para convencerem
o Mundo da sua santidade.

'gnotus

VENOE�SE
MobUia de sala, 2 banheiras,

1 Esquentador e várlo's divãs.

l'1eljlt.a ,z:e!lacção ie informa.


